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ORIENTAÇÕES GERAIS   

1.  DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  

1. Disposições Preliminares: 

O presente Memorial Descritivo constitui elemento fundamental para o cumprimento 
das metas estabelecidas para a execução dos serviços de CONSTRUÇÃO DE 
ARCOS NA PRAÇA DE EVENTOS NA SEDE DO MUNICÍPIO DE ANTAS-BA. Para 
efeito das presentes Especificações, o termo Contratada define o proponente 
vencedor do certame licitatório, a quem será adjudicado o objeto da Licitação, o termo 
Fiscalização define a equipe que representará o Departamento de Fiscalização 
perante a Contratada e a quem este último dever-se-á reportar, e o termo Contratante 
define a Prefeitura Municipal de Antas. Será sempre suposto que esta especificação é 
de inteiro conhecimento da empresa vencedora da licitação. Na execução de todos os 
projetos e serviços a Contratada deverá seguir as Normas Técnicas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e as normas citadas no decorrer destas 
Especificações. A execução de todos os serviços obedecerá rigorosamente às 
indicações constantes no projeto, conforme plantas, e o constituem, além das 
prescrições contidas neste memorial, e demais documentos integrantes do contrato. 

2. Discrepâncias, Prioridades e Interpretações. 

Em caso de dúvidas quanto à interpretação do Memorial descritivo, Projetos, Detalhes 
e/ou das instruções de concorrência, deverão ser consultados os Profissionais 
Responsáveis ou a Contratante, nesta ordem.  

Em casos de divergência entre desenhos de escalas diferentes prevalecerão sempre 
os de maior escala.  

Em casos de divergências entre detalhes e desenhos e este Memorial Descritivo 
prevalecerão sempre os primeiros.  

Em casos de divergência entre cotas de desenhos e suas dimensões medidas em 
escala prevalecerão sempre às primeiras.  

Todos os detalhes constantes dos desenhos e não mencionados neste Memorial 
descritivo, assim como os detalhes aqui mencionados e não constantes dos 
desenhos, serão interpretados como fazendo parte integrante do projeto.  

Nenhuma alteração nos desenhos fornecidos, bem como nessas especificações pode 
ser feita sem consulta prévia e autorização por escrito dos autores do projeto e 
aprovação da Contratante. A Fiscalização poderá impugnar qualquer trabalho feito em 
desacordo com os desenhos e especificações.  

A Contratada se obriga a tomar conhecimento e consultar todos os projetos antes e 
durante a execução de quaisquer serviços. 

 



 

 

 

3. Orientação Geral e Fiscalização 

A Contratante manterá prepostos seus, convenientemente credenciados junto à 
construtora com autoridade para exercer, em nome da Contratante, toda e qualquer 
ação de orientação geral, controle e fiscalização das obras e serviços de construção, 
exercidos pela Contratada. 

As relações mútuas, entre a Contratante e Contratada, fornecedores e empreiteiros 
serão mantidas por intermédio da Fiscalização. 

A Contratada se obriga a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução 
das obras e serviços contratados, facultando à Fiscalização, o acesso a todas as 
partes das obras contratadas. Obriga-se do mesmo modo, a facilitar a fiscalização em 
oficinas, depósitos ou dependências, onde se encontrem materiais destinados a 
construção, serviços e obras em reparo. 

Fica assegurado à Fiscalização o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços 
sempre que estes estiverem em desacordo com os projetos e especificações. 

A Contratada se obriga a retirar da obra, imediatamente após o recebimento da 
comunicação, qualquer empregado que venha a demonstrar conduta nociva ou 
incapacidade técnica.  

Os serviços a cargo de diferentes firmas serão articulados entre si de modo a 
proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto. 

As planilhas com quantitativos de serviços fornecidos pela Contratante devem 
obrigatoriamente ser conferidas pelo LICITANTE, antes da entrega da proposta na 
fase licitatória, não sendo aceitas quaisquer reclamações ou reivindicações após a 
obra contratada. Qualquer discrepância deverá ser resolvida com a Fiscalização antes 
da contratação.  

A Contratada fornecerá os equipamentos, os materiais, a mão-de-obra, o transporte e 
tudo mais que for necessário para a execução, a conclusão e a manutenção dos 
serviços, sejam eles definitivos ou temporários. 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, 
comprovadamente de primeira qualidade e, estarem de acordo com as 
especificações, devendo ser submetidos à aprovação da Fiscalização, com exceção 
de eventuais serviços de remanejamento onde estiver explícito o reaproveitamento.  

A Contratada deverá submeter à Fiscalização, amostras de todos os materiais a 
serem empregados nos serviços, antes de executá-los. Se julgar necessário, a 
Fiscalização poderá solicitar à Contratada a apresentação de informação, por escrito, 
dos locais de origem dos materiais ou de certificados de ensaios relativos aos 
mesmos. 

A Contratada deverá providenciar a aquisição dos materiais tão logo seja contratado, 
visando o cumprimento dos prazos do cronograma para esse item. A Fiscalização não 



 

 

 

aceitará a alegação de atraso dos serviços devido ao não fornecimento dos materiais 
pelos fornecedores.  

O BDI – Benefícios e Despesas Indiretas, conforme prevê a legislação, deverá ser 
destacado em item próprio na planilha orçamentária, não devendo fazer parte da 
composição dos preços unitários.  

A equipe técnica da Contratada, responsável pelos serviços, deverá contar com 
profissionais especializados e devidamente habilitados, para desenvolverem as 
diversas atividades necessárias à execução da obra. A qualquer tempo, a 
Fiscalização poderá solicitar a substituição de qualquer membro da equipe técnica da 
Contratada, desde que entenda que seja benéfico ao desenvolvimento dos trabalhos. 

Quando houver necessidade de movimentar ou modificar equipamentos e elementos 
existentes na obra, a fim de facilitar a execução de seus serviços, a Contratada 
deverá solicitar previamente à Fiscalização autorização para tais deslocamentos e 
modificações.  

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções das especificações ora 
fornecidas, não poderão, jamais, constituir pretexto para a Contratada pretender 
cobrar "serviços extras" e/ou alterar a composição de preços unitários. Consideraria, 
inapelavelmente, a Contratada como altamente especializada nas obras e serviços 
em questão e que, por conseguinte, deverá ter computado, no valor global da sua 
proposta, também, as complementações e acessórios por acaso omitidos nas 
especificações, mas implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de 
todos os materiais, peças, etc. 

A Contratada deverá remover todo o entulho do local da obra e fazer a limpeza 
completa após a finalização da execução do serviço.  

A Contratada deverá responsabilizar-se por quaisquer danos provocados no decorrer 
dos serviços ou em consequência destes, arcando com os prejuízos que possam 
ocorrer com o reparo desses danos.  

A inobservância das presentes especificações técnicas e dos projetos implica a não 
aceitação parcial ou total dos serviços, devendo a Contratada refazer as partes 
recusadas sem direito a indenização.  

A Contratada deverá, necessariamente, cotar seus serviços por preço unitário, 
seguindo a Planilha de Orçamento e Quantitativos.  

O material equivalente com o mesmo desempenho técnico a ser utilizado deverá ser 
apresentado com antecedência à Fiscalização para a competente autorização, a qual 
será dada por escrito em Ofício ou no Livro de Ocorrências. Ficará a critério da 
Fiscalização, exigir laudo de lnstituto Tecnológico Oficial para comprovação da 
equivalência técnica, ficando desde já estabelecido que todas as despesas serão por 
conta da Contratada, ficando vedado qualquer repasse para a Contratante. 



 

 

 

4. Placa da Obra 

A placa de obra deverá seguir todos os padrões definidos no “Manual Visual de 
Placas de Obras”. Será confeccionada em chapa galvanizada nº 22 fixada com 
estrutura de madeira. Terá área de 6,00 m², com altura de 2,00 m e largura de 3,00 m, 
e deverá ser afixada em local visível, preferencialmente no acesso principal do 
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização. 

1. As placas deverão ser mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto 
à integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras. 

ARQUITETURA: 

1.0 - Serviços Preliminares 

1.1 – Demolições  

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários, aos 

transeuntes e observadas as prescrições na NR 18. Demolir as alvenarias apontadas no 

projeto, carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado. Objetos pesados 

ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando 

proibido o lançamento em queda livre de qualquer material. 

Para a realização da demolição dos dispositivos de concreto simples deverão primeiramente 

indicar e avaliar o dispositivo ou fração de dispositivo a ser demolida e dos processos a 

serem utilizados (equipamentos). Deverão ser feitas mediante emprego de ferramentas 

manuais (marretas, punções, talhadeiras, pás, picaretas, alavancas) ou equipamentos 

mecânicos como martelete a ar comprimido, trator, escavadeira, retroescavadeira. Os 

fragmentos resultantes devem, se possível, ser reduzidos a ponto de poder realizar o seu 

carregamento com emprego de pás ou outros processos manuais ou mecânicos. 

2.0 - INFRAESTRUTURA 

As fundações serão do tipo rasa (sapatas isoladas) armadas com aço CA 50 e CA 60 de 

acordo com o projeto estrutural específico. As vigas de amarração (baldrames) serão em 

concreto armado “in loco” obedecendo às medidas e os posicionamentos indicados no 

projeto.  

O concreto a ser aplicado foi calculado atendendo à norma NBR 6118 - Projeto e Execução 

de Obras de Concreto Armado - da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). As 

resistências características à compressão (fck) a serem adotadas serão aquelas constantes 

em projeto, bem como, os seus recobrimentos. 

 



 

 

 

2.1 - Escavação manual de valas  

Compreendendo: escavação para execução de blocos e baldrames, em qualquer terreno, 

exceto rocha, carga e descarga e espalhamento do material escavado em botafora, com 

remoção e acomodação do material escavado ao longo da vala. 

 

2.2 - Reaterro apiloado de valas  

As superfícies a serem aterradas deverão ser previamente limpas, tomando-se o cuidado 

para que não haja nenhuma espécie de vegetação ou qualquer tipo de entulho. O trabalho 

de reaterro será executado com material bem escolhido, de preferência terra de 1ª 

qualidade, sem nenhum vestígio de turfa, argila orgânica, detritos vegetais, pedras ou 

entulhos, que venham a prejudicar a compactação e resistência do aterro, em camadas de 

20 cm e devidamente umedecidas e compactadas por processo manual com maço de até 30 

kg ou compactador de placa, tipo “sapo”. Havendo sobra de terra, consultar a fiscalização 

sobre o destino da terra. 

 

2.3 - Lastro de concreto magro 

Execução de lastro de concreto magro no fundo das valas, devidamente nivelado, com 

espessura de 5 cm. 

 

2.4 Forma para Sapatas e baldrames 

As formas das fundações serão executadas com tábuas e travadas com sarrafos a cada 

0,50 metros. Deverão obedecer às dimensões do projeto estrutural, verificando com rigor o 

nivelamento e locação. 

 

2.5 Armaduras CA-50 e CA-60 

O aço a ser empregado será CA-50 para as armaduras de tração, nas bitolas estabelecidas 

pelo projeto estrutural. Para a execução dos estribos e armaduras de compressão será 

utilizado o aço CA-60, sempre de acordo com o projeto estrutural. 

 

 



 

 

 

2.6 Concreto 

O fck do concreto será no mínimo 25,0 Mpa. A concretagem será manual, tomando-se 

cuidado com o adensamento e cura do concreto. 

 

3 SUPERESTRUTURA 

As vigas e pilares serão em concreto armado “in loco” e lajes serão pré-moldadas. As 

resistências características à compressão (fck) a serem adotadas serão aquelas constantes 

em projeto, neste caso com o mínimo de 25 Mpa.  

As vigas deverão ter uniformidade de coloração, homogeneidade de textura e superfície 

regular. 

As formas serão em chapa de madeira compensada resinada, considerando seu 

reaproveitamento de 3 vezes.  

As barras de aço ou as eventuais redes metálicas para armadura de concreto obedecerão à 

especificação EB-3 da ABNT, serão ensaiadas de acordo com os métodos MB-4 e MB-5 da 

ABNT. As barras e os fios de aço para as armaduras de concreto devem seguir as 

disposições da norma NBR 7480. 

As barras das armaduras deverão ser depositadas pela CONTRATADA em áreas 

adequadas, de modo a permitir a separação das diversas partidas e dos diversos diâmetros 

e tipos de aço. 

 

3.1 Forma 

As formas serão de madeira compensada, resinadas para melhor acabamento das peças e 

reforçadas com sarrafos e escoradas com pontaletes de madeira, devendo obedecer às 

dimensões do projeto estrutural, verificando com rigor o nivelamento e locação. Não podem 

ter erro de colocação maior que cinco milímetros. Sua estanqueidade, horizontalidade e 

verticalidade serão verificadas rigorosamente durante a execução e mais, antes do 

lançamento do concreto. Os pregos do lado do concreto serão rebatidos e calafetados.  

No momento da concretagem, as superfícies das fôrmas deverão estar livres de 

incrustações e outros materiais estranhos e serão convenientemente lubrificadas, de modo a 

evitar a aderência ao concreto e a ocorrência de manchas do mesmo.  

 



 

 

 

Para fôrmas de madeira, usar-se-á óleo mineral convenientemente combinado com aditivos.  

As fôrmas deverão ser retiradas somente quando, o endurecimento do concreto seja tal que 

garanta uma total segurança da estrutura e de modo algum antes dos prazos estipulados 

pela NB-1 da ABNT. 

 

3.2 Armaduras CA-50 e CA-60 

O aço a ser empregado será CA-50 para as armaduras de tração, nas bitolas estabelecidas 

pelo projeto estrutural. As barras da armadura de aço do tipo CA-50 e CA60 deverão ser 

aplicadas rigorosamente nas posições indicadas nos desenhos de detalhamento do projeto 

estrutural, de modo a garantir a integridade das peças estruturais. Antes da colocação, as 

barras deverão ser cuidadosamente limpas da camada de ferrugem e de resíduos de 

qualquer natureza que possam reduzir ou prejudicar a aderência do concreto.  

Os ferros cujos comprimentos forem superiores a 12,00 m e as bitolas forem superiores a 

10,0 mm devem ficar solidamente nas posições, por meio de distanciadores ou espaçadores 

e outras peças de sustentação de tipo aprovado, durante o lançamento do concreto. Salvo 

indicações em contrário dos desenhos e especificações, o número e o espaçamento dos 

espaçadores deverão obedecer à norma NB-1 da ABNT. Os cobrimentos mínimos deverão 

ser obedecidos rigorosamente. 

 

3.3 Concreto 

O fck do concreto será no mínimo 30,0 Mpa. A concretagem será bombeada, tomando-se 

cuidado com o adensamento e cura do concreto.  

Comunicar previamente à fiscalização o início de qualquer concretagem. A concretagem só 

poderá ser efetuada após a liberação, por escrito, da fiscalização e com a presença de seu 

representante. A superfície sobre a qual deverá ser executada a concretagem será 

submetida a uma limpeza apurada e se for rocha, a uma completa limpeza com água e ar 

comprimido. O concreto deverá ser descarregado o mais próximo possível do local de 

emprego e, o método de descarga não deve causar a segregação dos agregados. 

O concreto deverá ser vibrado até que se obtenha a máxima densidade possível e que 

impossibilite a existência de vazios e bolhas de ar. O concreto deverá adaptar-se 

perfeitamente a superfície das fôrmas e aderir às peças incorporadas ao concreto. Deverão 

ser tomadas precauções necessárias para que não se altere a posição da armadura nas 

fôrmas. 



 

 

 

A cura terá um período mínimo de sete dias. Durante a cura, o concreto será mantido 

molhado. As superfícies expostas podem ser cobertas com serragem (cinco cm), lona 

plástica transparente (indicada para tal fim) ou película química conforme M.05. A 

desmoldagem das faces laterais ocorrerá em 3 dias, e das inferiores em 14 dias. Para as 

peças escoradas recomenda-se o início da descarga das cunhas aos 21 dias e 

progressivamente até 28 dias. 

Após a desforma, o concreto será inspecionado, podendo o construtor proceder a reparos 

em “bicheiras”. Caso a concretagem ou parte dela não venha a ser aprovados pela 

FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA procederá a sua imediata remoção reconstrução, sem 

ônus para o CONTRATANTE. 

 

4.0 – PAREDES/PAINEIS 

Todas as paredes dos canteiros deverão ser executadas de preferência com tijolos maciço 

cerâmicos 

A alvenaria será executada com tijolos cerâmicos nas dimensões de 14x09x19 centímetros, 

normalizados, de boa qualidade, assentados com argamassa de cimento e areia. 

 

5.0 – REVESTIMENTO 

5.1 – CHAPISCO 

Executar traço 1:3 (cimento e areia) espessura 0,5 cm preparo mecânico e/ou manual antes 

da aplicação do reboco. 

 

5.2 – MASSA ÚNICA (REBOCO) 

As paredes de alvenaria de tijolos e/ou blocos deverão ser chapiscadas com argamassa de 

cimento e areia grossa no traço 1: 3 antes da aplicação do reboco.  

O reboco só deverá ser executado após todos os rasgos para instalações tenham sido 

executados em ambas as faces da parede e preenchidos ao menos na parede a ser 

rebocada, bem como todas as instalações testadas e aprovadas pela Fiscalização. Também 

todos os contra-marcos para esquadrias deverão estar colocados. 

O reboco será executado em camada única com argamassa de cal e areia com adição de 

cimento no traço 1:3, preferencialmente com argamassa industrializada.  



 

 

 

O reboco deve ter espessura adequada, não recomendável espessuras superior a 20 mm.  

A superfície do reboco que receberá pintura deverá ser desempenada com desempenadeira 

de madeira e, receber aplicação de massa acrílica lixada, em demãos, conforme a 

necessidade da superfície e, aprovação da Fiscalização. 

 

6.0 - PAVIMENTAÇÃO 

6.1 - PISO INTERTRAVADO 

O piso das praças e canteiros será executado em piso intertravado de concreto, retangular, 

dormido liso, em local indicado em projeto. O piso deverá ter um caimento mínimo de 2% em 

direção ao meio fio. Será executado regularização do solo e compactação manual sem 

controle técnico, e posteriormente assentamento de colchão de areia, espessura mínima de 

4 cm. Após ao assentamento dos blocos rejuntar com areia fina, deixando uma camada fina 

de areia solta, e executando limpeza. 

 

7.0 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

A execução das instalações elétricas obedecerá rigorosamente às normas técnicas das 

ABNT aplicáveis ao caso e as normas da COELBA.  

Iluminação e tomadas. O sistema de iluminação terá pontos de luz LED na tensão 

monofásica de 125V. As luminárias serão de acordo com a planilha Básica. As luminárias 

serão de acordo com a planilha Básica.  

Os postes de iluminação pública serão em aço escovado com luminária de 4 pétalas, altura 

mínima de 4,00 metros.  

As caixas de passagem para fiação elétrica nas dimensões 0,30 x 0,30 x 0,40,com corpo em 

alvenaria rebocada e tampa em concreto armado. 

 

8.0 – PINTURAS 

8.1 - DISPOSIÇÕES GERAIS 

As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas e convenientemente 

preparadas para o tipo de pintura que irão receber.  

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.  



 

 

 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente 

seca, observando-se um intervalo de tempo mínimo de 24 horas entre demãos ou conforme 

especificação do fabricante da tinta. 

Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar respingos e salpicaduras de tinta em 

superfícies que não deverão receber tinta, utilizando-se lonas, fitas e proteções adequadas.  

Antes da execução de qualquer pintura, será submetida à Fiscalização uma amostra, com 

dimensões mínimas de 50 cm por 100 cm, sob iluminação semelhante e em superfície 

idêntica do local a que se destina.  

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização. 

 

8.2 - SUPERFÍCIES REBOCADAS 

Pintura com tinta PVA com massa corrida. Nas superfícies, serão aplicadas selador PVA. 

Sobre a superfície selada foi aplicado 2(duas) demãos de tinta PVA.  

A pintura será executada com duas demãos de tinta PVA sobre a superfície preparada e 

convenientemente limpa.  

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização.  

Pintura com tinta acrílica com massa corrida. Nas superfícies, serão aplicadas selador. 

Sobre a superfície selada foi aplicado 2(duas) demãos de tinta PVA.  

A pintura será executada com duas demãos de tinta acrílica sobre a superfície preparada e 

convenientemente limpa.  

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização. 

 

8.3 - SUPERFÍCIES METÁLICAS 

Aplicar tinta de fundo com base anti ferruginoso, com as espessuras e forma de aplicação de 

acordo com as recomendações do fabricante da tinta, através da sua supervisão técnica e 

sistema de pintura aprovada pela Fiscalização.  

Aplicar três demãos de tinta esmalte sintético.  

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização 

 



 

 

 

8.4 - SUPERFÍCIES MADEIRA 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente 

seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 02 demãos sucessivas, ou 

conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre 

uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo de 24 horas após cada 

demão de massa, ou de acordo com recomendações do fabricante.  

Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta uniformidade quanto à cor, 

textura, tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco, e brilhante). 

 

8.5 – PINTURA EM PISO 

É necessário verificar que a superfície esteja completamente limpa e seca, efetuando 

lavagem do piso e aguardando secar completamente. Também e importante observar se o 

piso está curado. A tinta utilizada será acrílica nova cor ou outra marca de qualidade igual ou 

superior, aplicada com três (03) demãos. Deverão ser seguidas todas as orientações do 

fabricante e as demais especificações contidas na planilha orçamentária. O esquema de 

cores a ser utilizado na obra será definido no projeto arquitetônico ou pela fiscalização e 

seguirão o padrão de cores definidos pelos mesmos. 

 

9.0 – SERVIÇOS DIVERSOS 

9.1 – PLANTIO DE GRAMAS E ARVORES 

9.1.1 - PREPARO DO SOLO 
 
Deverão ser eliminados do local, pragas e ervas daninhas, bem como deverão ser 

removidos todos os entulhos existentes, após a limpeza deverá ser executado o preparo da 

terra: afofamento, nivelamento e adubação, com adição ao solo de super simples, calcário e 

cama de frango; em seguida deverá ser realizado o plantio das mudas. 

 

9.1.2 – PLANTIO DA VEGETAÇÃO 
 
Deverá ser executado nas áreas indicadas no projeto de arquitetura, sendo que a formação 

e plantio dos canteiros ornamentais deverão ser executados após a concretagem do contra-

piso.  

- Plantio de árvores, com até 2,00m de altura, inclusive transporte, terra preta e tutor de 



 

 

 

madeira.  

- Plantas de cobertura de solo, arbustos com até 1,00m de altura e grama batatais em 

placas de 50 cm x 50 cm.  

OBS: Os tipos de árvores e plantas serão determinados pelos fiscais do contrato 

obedecendo os seguintes critérios:  

Condições climáticas da região;   

Resistência das espécies (plantas para áreas externas);  

Tipo de solo da região.  

O Contratado será responsável pela saúde da vegetação até 60 dias após a entrega da 

obra. 

 

10.0 – SERVIÇOS FINAL 

10.1 – LIMPEZA DA OBRA 

Limpeza final da obra, para entrega dos trabalhos, inclui a remoção do entulho, material não 

aproveitável e/ou de propriedade da contratada, limpeza dos canteiros e das pavimentações 

externas. Após a conclusão dos serviços, a obra deverá ser totalmente limpa. O 

fornecimento de mão de obra e equipamentos necessários para execução dos trabalhos, de 

forma tal a se efetivar a entrega final da obra devidamente limpa e desobstruída de todo e 

qualquer material estranho, é de inteira responsabilidade da empresa contratada.  

Todo o material proveniente da limpeza, deverá ser transportado para o lixão municipal ou 

de acordo com plano de resíduos sólidos da construção civil 

 

 

 


